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Conversando com os Pais n
º 
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DE UM(A) LOBINHO(A) SOBRE A DESIGNAÇÃO PARA PRIMO{A) / SEGUNIJO(A) 

O objetito dessas fichas "Conversando com os Pai_s" 6 constituir um conjunto de informações que, se necessário com 
adaptações para as realidades específicas do Grupo Escoteiro, possam servír para passar informações progressivas aos 
pils dos membros juvenis. É importante considerar os momentos em que os pais tenham maior interesse de obter 
infonnações em relação ao Escotismo, como no momento do ingresso, quando da Promessa e quando do primeiro 
acàntonamento/acampamento. Encaminhe suas sugestões à Direção do Sempre Alerta. 

A Boa Comuni,cação Com os P11i.s i uma Ólima Base Para um Bom Grupo Escoteiro!
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Existe uma característica do Método Escoteiro, que 
, constituiu uma verdadeira revolução quando sugerido pe­
lo nosso Fundador, Baden-Powell: a vida em equipe. 

A Alcatéia é dividida em Matilhas, formadas por 4 a 
6 lobinhos(as), sob a liderança de um deles, o Primo(a) 
que é auxiliado por um Segundo(a). A vida em equipe é 
útil tanto na capacitação das crianças como para uma in­
tensa vivência do trablaho em equipe, preparando para o 
Sistema de Patrulhas que será aplicado na Tropa Esco­
teira. 

Ela atende ao terceiro ponto de nosso Método: "Vi­
da em Equipe, denominada nas Tropas 'Sistemas de Pa­
trulhas' incluindo: 

- a descoberta e aceitação progressiva de respon­
sabilidades; 

- a disciplina assumida voluntariamente; e
- a capacidade tanto para cooperar como para lide-

rar." 
O oferecimento de responsabilidades, caracteriza a 

confiança dos "Velhos lobos" no desempenho do lobi~ 
nho(a). De uma maneira gemi, a criança não tem esse 
espaço de reconhecimento na sociedade e a demons­
tração inequívoca iCIH confiança. assim como ocon-e em 
casa, resulta em um grande estírnulo ao desempenho de 
cada Primo(a) ou Segundo(a/. 

Na Matilha, assim como na vida familiar, a criança 
aprende a necessidade e o sentido da disciplinâ interior. 
Mais do que exigências externas, é a consciência da im­
portância de algumas regras comuns, formuladas em be­
nefício de todos. Pontualidade, compromisso, responsabi­
lidade, disciplina. O aprendizado é constante, e mesmo 
com eventuais dificuldades e deficiências, as crianças 
crescem e solidificam amizades. 

A oportunidade de liderar está sendo dada a 
seu(sua) filho(a) também como um reconhecimento de 
sua maturidade maior do que alguns meses atrás e por 
sua capacidade de cooperar. 

Aprendendo a cooperar, o lobinho(a) verifica que as 
vezes é necessário tambéll'! liderar. Constata que exis­
tem diversos tipos de liderança, de acordo com as carac­
terísticas do líder, dos liderados e das situações vividas. 

Sabemos que o exercício da liderança representa 
também o desenvolvimento de várias qualidades, algu­
mas das quais ainda necessitam de uma vivência mais 
intensa por parte de seu(sua) filho(a). Nesse sentido o 
apoio e a motivação da família é extremamente impor­
tante. 

Ao invés de s,erem cobrados resultados em curto 
prazo, indagações e desafios podem ser estabelecidos 
desde que ajustados as condições do Lobinho(a), para 































Caso seja julgado importante, os pais podem conversar 

com o Aquelá ou com o Chefe de Grupo em relação ao 

contéudo desses deveres, que serão mais profundos nos 

demais ramos do Movimento Escoteiro, quando a compreen­

são do jovem já é mais ampla e madura. 

No Escotismo, sempre destacamos que a Promessa 

enfatiza o "Fazer o Melhor Possível".Além de se constituir no 

lema usado pelos lobinhos(as) na sua própria saudação, ele 

indica o esforço de sempre procurar melhorar, superando 

suas próprias dificuldades e limitações. Temos a certeza de 

ensinamentos dos grandes líderes religiosos sempre foi de ter 

o coração aberto a todos, e não somente àqueles que são

nossos amigos mais próximos. Como o mundo seria diferente,

se da teoria, esses ensinamentos fossem a prática diária de

todos ...

O Escotismo não deseja que a família "cobre" 

permanentemente do lobinho(a) um comportamento impecá­

vel. Todos nós erramos, com maior ou menor freqüência.. Em 

relação aos valores, julgamos importante o estímulo às 

atitudes corretas e adequadas, a ênfase aos bons exemplos, 

que também é esse espírito que anima as relações da família até por meio da leitura de reportagens jornalísticas ou 

com a criança. 

E o que vem a ser, a Lei do Lobinho? São cinco artigos, 

que os "Velhos Lobos" estimulam o conhecimento e aplicação 

por parte dos integrantes da Alcatéia. Eles tem condições 

destaque a casos conhecidos. A criança e o jovem, intuem 

o impacto de ações inadequadas em sua família e na

comunidade. Se as valorizamos, mesmo com a critica ou o

castigo desmensurado, muitas vezes as fortalecemos ao invés

de serem compreendidos e avaliados pelos lobinhos(as). A de evitar. Nosso filho(a) merece nossa atenção e carinho 

Lei do Lobinho tem sua redação feita de forma afirmativa, 

valorizando as atitudes do lobinho(as) e não é um Decreto de 

proibições, de limitações. Tenta estimular o crescimento 

pessoal com as seguintes propostas: 

1. O Lobinho ouve sempre os velhos lobos.

2. O Lobinho pensa primeiro nos outros.

3. O Lobinho abre os olhos e os ouvidos.

4. O Lobinho é limpo e está sempre alegre.

5. O Lobinho diz sempre a verdade.

O componente do Dever para com o Próximo, de 

nossos Princípios está presente na Promessa do Lobinho com 

a recomendação: "e fazer todos os dias uma boa ação". A 

intenção de nosso Fundador ao emular essa boa ação diária, 

é dupla. Em primeiro lugar, para que os lobinho(as) assim 

como os escoteiros(as) permaneçam sempre atentos para as 

oportunidades de servir, na verdadeira dimensão da solidarie­

dade humana. Isso é reforçado com o segundo artigo da Lei do 

permanente, e não devemos estabelecer barreiras de 

comunicação que o obrigue a chamar nossa atenção com 

"traquinagens" anti-sociais. 

Somos obrigados a reiterar, que o exemplo dos pais e 

demais familiares também é muito importante. Estamos 

também conscientes da influência do exemplo dos velhos 

lobos sobre os lobinhos(as). Esse é um desafio que estimula 

ao crescimento de todos, à responsabilidade dos adultos 

e filhos maiores, à uma postura que seja sensível ao valor 

social da fann1ia quando em conflito com interesses exclusi­

vamente individuais. 

Esperamos ter em vocês parceiros nesse trabalho em 

benefíci'o de seu filho(a). E assim, os pais ou responsáveis 

podem compreender um pouco melhor, o que palpita no coração 

da criança, quando, com palavras bastante trêmulas, murmura 

a Promessa do Lobinho, com a presença daqueles adultos que 

ama e admira. Um outro pai ou mãe pode tirar a fotografia 

ou filmar esse momento inesquecível, enquanto que os pais, 

assim como o Chefe de Grupo e os velhos lobos, aproveitam 

Lobinho que afirma: "O Lobinho pensa primeiro nos outros". para observar a transformação que ocorre nesse preciso 

Mas, em segundo lugar, constitui um importantíssimo 

componente educativo, enfatizando o valor da prática, mesmo 

em pequenos atos. 

É lógico, que o Escotismo pode e deve esperar que 

as crianças não se satisfaçam com uma só boa ação a cada dia, 

mas a responsabilidade de fazê-la, abre os olhos e os ouvidos 

do lobinho(as) para aproveitar as oportunidades que se 

oferecem, e nas quais muitas vezes até nós, adultos, 

lamentamos tardiamente a ocasião perdida de auxiliar a 

alguém. Esse estado de atenção, ajuda inclusive a buscar 

compreender os desejos e necessidades dos outros. 

É como criança, que começamos a aprender que os 

momento, em que o aspirante "pata-tenra" se torna de fato um 

entusiasmado lobinho ou uma vibrante lobinha da Alcatéia 

de nosso Grupo Escoteiro. Preparado, como milhões de 

lobinhos(as) em todo o mundo, para fazer o seu melhor 

possível, com o apoio de sua família, para cumprir sua Promessa 

e Lei. 

Aquelá Chefe do Grupo Escoteiro 














